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A capacidade de produção do subsistema de Castelo do Bode vai aumentar
para 625 000 m3/dia. As obras estão a decorrer implicando um investimento
de cerca de 80 milhões de euros. A DPO faz um breve resumo das empreita-
das em curso, como sejam a da construção da Estação Elevatória II de C.
Bode, a da duplicação da Conduta Elevatória e a da ampliação da ETA da
Asseiceira, entre outras.
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incluindo a identificação e locali-
zação dos agentes Payshop exis-
tentes em Lisboa (papelarias, taba-
carias, livrarias, minimercados,
etc.).

A acção foi bem acolhida pelos
Clientes que ficaram agradados
com a perspectiva de recorrerem à
comodidade deste serviço, evitan-
do as filas de espera, principal-
mente no fim/início de cada mês
em que a afluência de Clientes às
nossas Lojas é maior.

Em complemento, foi também
recolhida informação junto dos
Clientes aderentes permitindo a
identificação e o respectivo trata-
mento de sugestões de melhoria
por forma a aumentar os utilizado-
res deste serviço.
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LEITURA DE CONTADOR Bom hábito que se procura incentivar independentemente do meio utilizado PAYSHOP  Evitar filas de espera agrada, obviamente, aos Clientes 
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Entre muitas outras alterações, nos últimos anos tem

vindo a diminuir o número de anos que cada um de nós

passa no mesmo serviço ou até na mesma empresa. É assim

em todo o mercado de trabalho e é também assim na EPAL.

Dessa forma, o nosso dia a dia de trabalho é participado

por colegas que sempre estiveram na EPAL e outros que

cá chegaram a meio do seu percurso profissional.

Para a melhor harmonia e a maior eficiência, é exigido aos

que menos anos têm de “casa” que compreendam e se inte-

grem de forma activa no espírito e na cultura da empresa.

Mercê da forma como cresceu e se desenvolveu ao longo

dos anos, a velhinha Companhia das Águas é possuidora

de características que lhe conferem vantagens únicas,

particularmente quando se pretende melhorar processos

e inovar de forma sustentada.

Nesse sentido, optar por processos de ruptura na Gestão

da Mudança, sem atender às experiências com sucesso acu-

muladas pela EPAL pode ser um risco que não compensa

correr e, pior que isso, trará mais prejuízos que benefícios.

E nós não queremos isso. 

Joaquim Negrita Fitas 

Acção Payshop nas Lojas EPAL

Integrada na campanha de mar-
keting sobre as Modalidades de
Pagamento da Conta da Água que
decorreu até ao fim de Fevereiro,
realizou-se uma acção promocional
da Payshop nas Lojas EPAL.

Esta iniciativa contou com a pre-
sença de promotoras na Sala de
Pagamentos da Sede que, no
período de 26 de Janeiro a 2 de
Fevereiro, fizeram a divulgação do
serviço Payshop aos Clientes da
EPAL procurando cativá-los para
o pagamento da Conta da Água
recorrendo às Lojas e estabeleci-
mentos aderentes localizados nas
suas áreas de residência.

Para o efeito foi disponibilizado
um folheto concebido pela
Payshop com a mensagem “Pagar
a água vai deixar de ser uma seca”

O serviço de comunicação de lei-
turas por SMS, disponível aos
Clientes desde Março de 2004, já
conta com cerca de 3 000 Clientes
aderentes.

| Diana Constant - ADS

Leituras SMS Durante os meses de Novembro
e Dezembro foram enviados SMS
a solicitar aos Clientes a leitura do
contador, tendo-se obtido um
retorno de 3,3%. No entanto,
importa referir que, apesar de o
pedido de leitura ser efectuado por
SMS, os Clientes responderam
através de todos os meios disponi-
bilizados pela EPAL, tendo a
Linha Verde 800 201 101 sido a
mais utilizada (39,5%).

Considerando o total de leituras
obtidas durante os dois últimos
meses do ano (729), pode-se dizer
que o importante não é o meio
utilizado, mas sim conseguir criar
o hábito nos Clientes de comuni-
carem periodicamente a leitura do
contador. | Sofia Pereira - ADS

Retorno Nov/Dez Nº %

Lojas EPAL 89 12,2

Carta 20 2,8

EPALnet 87 11,9

SMS 122 16,7

Linha Atendimento 123 16,9

Linha Verde 288 39,5

Total Recebido 729 100,00
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Ampliação de Castelo do Bode

Obras em curso na
ordem de 80 milhões

de euros

AMPLIAÇÃO DO SUBSISTEMA  Após conclusão das obras haverá um período de comissionamento, para afinação do sistema e formação de pessoal

Francisco Serranito - DPO

Na sequência da adjudicação, no final de 2004, das empreita-
das referentes à ampliação e reformulação da Estação de
Tratamento de Água (ETA) da Asseiceira e à ampliação da
respectiva cisterna, estão em curso todas as obras associadas ao
projecto de Ampliação da Capacidade de Produção do Sub-
sistema de Castelo do Bode, cuja conclusão permitirá, numa
primeira fase, aumentar a capacidade de produção deste sub-
sistema para 625 000 m3/dia.

As obras associadas
à ampliação em causa
representam um
investimento global
da ordem de 80
milhões de euros,
envolvendo as seguin-
tes componentes:

Construção da
Estação Elevatória
(EE) II de Castelo
do Bode 

A nova EE, cujos
trabalhos de constru-
ção e montagem já se encontram
em fase bastante avançada, ficará
dimensionada para uma capacida-
de global de elevação de 250.000
m3/dia ainda que, na actual fase de
ampliação, seja apenas instalado
equipamento para assegurar a ele-
vação de 125 000 m3/dia, o que
significa que, em conjunto com a
instalação existente, a capacidade
total de elevação na primeira fase
será de 625 000 m3/dia.

Duplicação da Conduta
Elevatória entre a EE II de
Castelo do Bode e a ETA da
Asseiceira 

A empreitada em causa considera
a construção de uma segunda linha,
paralela à conduta existente, entre a
EE II de Castelo do Bode e a ETA
da Asseiceira, constituída por tuba-
gem em chapa de aço com costura
helicoidal DN1800 e com uma
extensão de aproximadamente
8 650 metros. Com a conclusão da
empreitada, prevista para Agosto
deste ano, a capaci-
dade de transporte
deste troço do
Adutor de Castelo
do Bode passará
para 1 000 000
m3/dia, representan-
do, assim, a efectiva
duplicação da capaci-
dade de transporte
actual para o valor
global considerado no
projecto inicial do
subsistema de Castelo
do Bode.

Ampliação e Reformulação
da ETA da Asseiceira 

Preconiza-se a adaptação do
processo de tratamento (com a

introdução das ope-
rações de flotação e
ozonização inter-
média) e a amplia-
ção da capacidade
de produção da
ETA para 625 000
m3/dia, mediante
a construção de
uma nova bateria
de filtros (6 fil-
tros), prevendo-se
que a conclusão
das obras venha a

ocorrer antes da estiagem
de 2007, após o que se seguirá o
período de comissionamento, no
qual se procederá à afinação do sis-
tema e à formação do pessoal afec-
to à sua exploração.

Ampliação da Cisterna de
Água Tratada da ETA da
Asseiceira 

Está prevista a construção de
uma nova cisterna de água tratada,
interligada com a existente, por
forma a aumentar a capacidade de
armazenamento na ETA para
80 000 m3 - o que corresponde à
duplicação da capacidade actual,
devendo esta intervenção ficar
concluída em Abril de 2006.

Duplicações a Jusante da
ETA da Asseiceira 

A necessidade de assegurar o
transporte dos caudais resultantes da
ampliação da ETA implica a dupli-
cação de mais dois sub-troços do
Adutor de Castelo do Bode entre a

ETA da Asseiceira e o
Reservatório de Alcanhões,
concretamente os troços da
Meia Via e da Brogueira,
cujas extensões são de, res-
pectivamente, 7 470 e 3 570
metros. Estas duplicações,
mediante a instalação de
tubagem em aço DN 1800,
dotarão o troço em questão
de uma capacidade suficiente
para transportar 625 000
m3/dia. Com a conclusão
destas obras, prevista para
Agosto deste ano, eleva-se
para cerca de 24,6 km a
extensão duplicada do troço

entre a ETA da Asseiceira e o
Reservatório de Alcanhões, o que
corresponde a cerca de 75% do
comprimento total daquele troço.

2
1

3
4

Aspectos das obras em curso onde se podem visualizar trabalhos da travessia do Rio Nabão e
travessia de ferrovia, em 2 e 3, respectivamente
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Duplicou número de utilizadores

Encerradas as
contas 2004 

No ano passado cerca de 117 mil
utilizadores visitaram o site
www.epal.pt, representando um
forte aumento face a 2003, em que
se registaram 52 mil utilizadores.

De acordo com o software
Webstats, disponível na Intranet, a
partir do mês de Setembro o
número de utilizadores foi sempre
superior a 11 mil, tendo o maior
número de acessos sido registado
em Novembro, com cerca de 13
mil utilizadores.

A título de curiosidade, salienta-
-se que a grande maioria dos utili-
zadores acedeu directamente ao
site www.epal.pt. Os que recorre-
ram a motores de busca preferiram
o Google, tendo a palavra “epal”
sido a mais pesquisada. De referir
também que o horário de maior
tráfego foi entre as 9 e as 18 horas
nos dias úteis, tendo cada utiliza-
dor dispensado, em média, cerca
de 5 minutos a consultar o site.

As páginas mais consultadas
foram as relacionadas com Clientes
(esclarecimentos, leitura do conta-
dor, facturação, novos contratos),
mas também as referentes à carac-
terização da EPAL e às Perguntas
Frequentes. Os downloads mais
frequentes foram os do folheto
sobre Qualidade da Água, do
Livro da Água, do Manual do
Cliente, do folheto do Contrato e
do Jornal Águas Livres.

Para este acréscimo significativo
de utilizadores em 2004 foi deter-
minante o lançamento do serviço

Site EPAL e EPALnet

Mais de 40 000
visitantes

Museu da Água em 2004

interactivo EPALnet, que no final
do ano já tinha cerca de 5 500 uti-
lizadores registados e um total de
5 600 pedidos efectuados. A fun-
cionalidade mais utilizada foi,
como era esperado, a comunicação
de leituras (com validação on-
-line), representando 78,6% do
total de pedidos, seguindo-se a
actualização dos dados do contra-
to, com 10,5%.

Por fim, importa destacar que
para este aumento de utilizadores
do site foram muito importantes
as acções de marketing e comuni-
cação desenvolvidas pela EPAL,
na medida em que permitiram
divulgar e aumentar a visibilidade
do site junto de todos os públicos
da Empresa. | Júlio Lança - ADS

As contas do exercício de 2004
ficaram definitivamente encerradas
no dia 12 de Janeiro, tendo-se con-
seguido este ano antecipar os pra-
zos do fecho verificados em anos
anteriores.

A Unidade Financeira (FIN) da
Direcção Administrativa e
Financeira (DAF), terminou a con-
tabilização de todos os documentos
de 2004, no dia 5 de Janeiro, o que
foi conseguido devido a um grande
empenho, disponibilidade e traba-
lho de equipa dos trabalhadores
envolvidos da FIN, bem como da

A patinar no gelo
também se aprende

A EPAL, em parceria com a
Câmara Municipal de Lisboa e a
Buyone, assinou um protocolo de
colaboração no âmbito do evento
“Lisboa on Ice”.

Esta parceria teve como objectivo
proporcionar às crianças do 1º
Ciclo do Ensino Básico, das escolas
da rede pública da cidade de
Lisboa, a utilização gratuita da pista
de gelo instalada em Belém, junto
ao cais fluvial (Porto Brandão) até
dia 28 de Fevereiro.

Para além das escolas foram tam-
bém convidados a participar e pati-
nar no gelo os Trabalhadores da
Casa e os filhos.

De registar a grande receptivida-
de que o convite teve por parte dos
Trabalhadores e das escolas. Até ao

Em 2004 o Museu da Água da
EPAL recebeu a visita de 42 220
pessoas nos seus núcleos, sendo o
núcleo mais visitado a Mãe d’Água
das Amoreiras com 15 653 visitan-
tes, seguido da Estação Elevatória
a Vapor dos Barbadinhos com
10 763, o Aqueduto da Águas
Livres com 9 936 e o Reservatório
da Patriarcal com 5 868. É de
salientar que a maioria destes visi-
tantes são grupos escolares.

O Museu deu ainda continuidade
aos passeios “A Rainha Refresca-se
- na Pista do Barroco” e
“Caminhos da Água”, tendo inicia-
do 2 novos passeios, “Da Patriarcal
ao Chafariz do Vinho” e “Passeio
Pedestre do Aqueduto ao Palácio
Marqueses de Fronteira”.

Sensibilizar a comunidade para
valores ligados à defesa do patri-
mónio ambiental, bem como ao
importante património histórico,
documental, monumental e cultu-
ral da EPAL, de forma a que este
se encontre cada vez mais ao servi-
ço da comunidade e simultanea-
mente, captar novos públicos, atra-
vés do desenvolvimento de progra-
mas específicos que desenvolvam o
seu interesse por estas questões
através de acções nas áreas de edu-
cação e animação cultural, tem
sido um dos grandes objectivos de
sempre do Museu da Água.

| António Matos - DAF

| Conceição Martins - GIC

| Bárbara Bruno - MDA

final de Fevereiro mais de 5 000
crianças divirtam-se a patinar no
gelo.

Porque a brincar também se pode
aprender, a EPAL aproveitou este
momento para oferecer a cada
criança e professores um exemplar
do Livro da Água, que foi recebido
com o agrado de todos. O Livro da
Água dirigido principalmente ao
público escolar procura sensibilizar
e alertar para a necessidade de pou-
par água, um recurso cada vez mais
escasso.

colaboração das diferentes áreas
operacionais e administrativas da
Empresa, que disponibilizaram, em
tempo útil, a documentação conta-
bilística dos seus serviços.

Entre 5 e o dia 12 de Janeiro pro-
cedeu-se à elaboração das demons-
trações financeiras, bem como
outras tarefas de fim de exercício,
data em que a DAF concluiu os
seus documentos de prestação de
contas, para inclusão no Relatório e
Contas de 2004.

As contas do exercício de 2004
evidenciam uma melhoria dos
resultados face a 2003, tendo-se
obtido os melhores resultados líqui-
dos de sempre, na ordem dos 26,0
milhões de Euros, aguardando-se
oportunidade para a sua divulgação,
após a aprovação pela Assembleia
Geral da EPAL.

CONTAS 2004 Já encerradas aguardam Assembleia para serem divulgadas PATINAGEM EPAL colabora e distribui Livro da Água MUSEU DA EPAL 42 220 visitantes
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Presencial e alguns
problemas ao nível das
Linhas Verdes.

As reclamações sobre
Danos Decorrentes da
Actividade não sofreram
alteração em 2004, tendo-
-se recepcionado somente
19 processos (0,1%),
enquanto que as recla-

AL MAR05ASSIM É QUE É 5

Em 2004 registou-se uma
diminuição de 17% de recla-
mações, devido ao decréscimo
significativo de problemas
relacionados com
Abastecimento, mas também
à diminuição das reclamações
sobre Facturação e Serviços.

Para conhecer em detalhe como
foi a actividade de gestão de recla-
mações em 2004, apresenta-se de
seguida uma análise da evolução
dos principais indicadores.

Reclamações Recebidas 
Em 2004 foram recebidas 20 770

reclamações, tendo-se verificado
uma redução de 4 192 processos
(➘ 17%) face a 2003.

Estimativa em Excesso, Serviços
Prestados, Consumos Excessivos,
Informação sobre Facturação, etc.)
registou-se um decréscimo de 24%
(➘ 470 processos), motivado pela
implementação da nova Conta da
Água, que permitiu regularizar
valores facturados por estimativa
em excesso e proporcionar mais
informação ao Cliente.

ÁEREA DE CLIENTES  Diminuição significativa das reclamações ao longo do ano de 2004

Júlio Lança - ADS

Reclamações reduziram 17%

Ao nível dos processos escritos, a
capacidade de resposta no prazo de
15 dias foi de 82,9%, tendo
melhorado expressivamente em
comparação com 2003, em que se
conseguiu uma taxa de resposta de
76,6%. Para esta melhoria contri-
buiu bastante a redução do número
de processos recebidos, mas sobre-
tudo o excelente desempenho ao
nível da resolução de reclamações
sobre Facturação.

Por último, importa salientar que
71,7% das reclamações foram con-
sideradas deferidas e que 28,3%
foram indeferidas. Analisando
somente as reclamações escritas, os
valores foram um pouco mais
equilibrados, tendo 54,8% sido
deferidas e 45,2% indeferidas.
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0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

76,6
82,9

90,5 89,3

Resolução no Prazo (Todos meios contacto)

Resolução no Prazo (Escritas)

Incumprimento
de Prazos

82,1%

7,2%

7,2%

1,9%

0,3%

0,1%

1,4%

Serviços

Facturação

Abastecimento
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Danos
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Categorias de Reclamações

À semelhança dos anos anterio-
res, a categoria de reclamações sobre
Abastecimento (Interrupções no
Abastecimento, Sem Água, Pressão
e Qualidade da Água) continuou a
ser a mais frequente, representando
82,1% do total (17 045 processos).

Esta categoria decresceu 16% em
2004 (æ 3 241 processos) devido à
redução de 17,5% das reclamações
sobre Interrupções no Abaste-
cimento e de 16,2% de problemas
de Sem Água, para os quais contri-
buiu fortemente a redução de cerca
de 21% das suspensões e a comu-
nicação de avisos antecipados aos
Clientes. Os problemas de Pressão
e de Qualidade da Água mantive-
ram-se estáveis em 2004.

Ao nível das reclamações sobre
Facturação (Leitura Errada,

As reclamações sobre Serviços
(Execução de Serviços - CME,
MECI, ASL, Rede e Funcionários
no Terreno - CME, MECI, ASL,
Rede), que representaram 7,2% do
total (1 488 processos), diminuí-
ram 19,6% (➘ 362 processos),
revelando uma melhoria da quali-
dade do serviço prestado.

As reclamações sobre Incumpri-
mento de Prazos (Demoras na
Execução de Serviços - CME,
MECI, ASL, Rede e Demoras na
recepção de correspondência) tra-
duziram 1,9% do total (387 proces-
sos) e mantiveram-se estáveis em
2004. Apesar da redução generali-
zada das reclamações desta catego-
ria, as Demoras na Execução de
Serviços - Rede aumentaram, devi-
do às obras de renovação da rede de
distribuição.

Sobre Atendimento foram regis-
tadas 62 reclamações (➚ 9 proces-
sos face a 2003). Os problemas
mais apontados pelos Clientes
foram as Demoras no
Atendimento Telefónico e

mações Diversas diminuíram 32%
(➘ 133 processos).

Meios de Contacto 
À semelhança dos anos anterio-

res, o meio de contacto mais utili-
zado continuou a ser a Linha de
Atendimento, com 91,4% do total.
Os processos apresentados nas
Lojas representaram 5,4% e os
escritos corresponderam a 3,2%.

De salientar que se notou uma
diminuição do número de recla-
mações em todos os meios de con-
tacto, tendo reduzido 15,7% atra-
vés da Linha de Atendimento,
30,4% nas Lojas EPAL e 19,7%
através de processos escritos.

Resolução de Reclamações 
Das reclamações tratadas em

back office ou que necessitaram de
deslocação ao local, 89,3% foram
resolvidas no prazo de 15 dias,
verificando-se uma ligeira descida
face a 2003 (obteve-se 90,5%). Foi
determinante a capacidade de
resolução das reclamações sobre
Abastecimento (Sem Água e
Pressão) e Serviços (Execução de
Serviços - ASL, MECI e CME),
na medida em que são problemas
resolvidos, normalmente, no pró-
prio dia.
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MUNICÍPIOS Nova partilha de experiências MAFRA Visita a algumas instalações do Sistema da EPAL NUNES CORREIA É o novo ministro do Ambiente

Marcos Sá na AR

La Raya QuebradaInter-Serviços
no Arco 

Ambiente tem
novo ministro

De Mafra, bons
"ventos" e bons
"casamentos"

10 anos em Mafra
Générale des Eaux 

A partir de
dia 16 de
Março, o
nosso colega
Marcos Sá
Rodrigues
deixou o
nosso conví-
vio diário

para assumir novas funções.

Licenciado A dos quadros do
Gabinete de Imagem e
Comunicação e desde sempre dedi-
cado colaborador do “AL”, Marcos
Sá passa a representar o círculo elei-
toral de Lisboa na Assembleia da
República, como deputado da ban-
cada do Partido Socialista, manten-
do o lugar na direcção da bancada
do mesmo partido na Assembleia
Municipal de Oeiras.

Assumindo o papel de porta voz
de todos os que sempre reconhece-
ram no Marcos a simpatia, o com-
panheirismo e o comprometimen-
to com os objectivos colectivos,
desejamos-lhe as maiores felicida-
des no desempenho das novas,
nobres e exigentes funções.

A 24 de Fevereiro teve lugar mais
uma reunião Inter-Serviços, assu-
mindo este último encontro a par-
ticularidade de se ter realizado na
EPAL, mais precisamente no
Edifício do Despacho, no Arco.

Contou com a habitual presença
de representantes das Águas de
Cascais, Compagnie Générale des
Eaux (Portugal-Mafra), dos
Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento de Loures, de
Oeiras e Amadora, de Sintra, de
Vila Franca de Xira e, obviamente,
da própria EPAL.

Fiel aos seus princípios, a ocasião foi
aproveitada para partilhar experiên-
cias e consolidar um relacionamento
que se pretende articulado e solidário,
condição essencial na procura do
melhor desempenho.

Em agenda, e sob a exemplar
batuta dos colegas Vieira Gomes
(da Unidade de Produção e
Manutenção da Asseiceira da Área
de Negócio de Produção e Trans-
porte) e Alexandra Carvalho (do
Gabinete de Planeamento e Con-
trolo de Gestão), foram abordados
como temas de fundo a “Amplia-
ção do Subsistema de Castelo do
Bode” e a “Avaliação de Desem-
penho das Entidades Gestoras de
Serviços de Água - Indicadores
apresentados pelo IRAR”.

Registe-se o natural e elevado
interesse suscitado pelo assunto
relativo ao aumento da capacidade
de produção da EPAL em Castelo
do Bode, motivando até a promessa
do Gabinete de Imagem e Comu-
nicação, na organização de uma
visita técnica ao local onde actual-
mente decorrem estes trabalhos.

A Compagnie Générale des
Eaux Portugal (CGEP) -
Delegação de Mafra celebrou, a 9
de Março, o 10º aniversário da sua
actividade no concelho (início a 1
de Março de 1995).

A EPAL, a convite da CGEP,
fez-se representar na respectiva
cerimónia, que teve lugar na
Tapada de Mafra, pelo administra-
dor Líbano Monteiro, pela direc-
tora da Área de Negócio de
Produção e Transporte, Conceição
Almeida, e pelos responsáveis dos
Departamentos de Clientes
Municipais e de Operação de
Produção e Transporte, Luís
Ferreira e Mário Maria, respecti-
vamente.

Lembramos aqui que a concessão
privada da exploração do sistema
de captação, tratamento e distri-
buição domiciliária de água no
concelho de Mafra, atribuída à
CGEP, foi a primeira a ter lugar
em Portugal, ao abrigo do então
recente Decreto-Lei de delimita-
ção dos sectores.

Em louvável iniciativa, solicitou a
Compagnie Générale des Eaux
Portugal - Delegação de Mafra a
realização de uma visita técnica às
principais instalações do Sistema
EPAL, assumindo particular inte-

| Mário Maria - APT

resse nas mais directamente rela-
cionadas com as entregas ao seu
Sistema de Abastecimento.

| Mário Maria - APT

| Mário Maria - APT

| Margarida Sofia Filipe - MDA

Desnecessário será dizer que esta
diligência acolheu a nossa melhor
atenção. Não só por toda a simpa-
tia que os respectivos colaborado-
res nos merecem mas, fundamen-
talmente, porque de uma política
de total transparência nas práticas
e processos só temos recolhidos
inquestionáveis benefícios, reco-
nhecendo-lhe um importante
papel nas situações de excepção do
abastecimento em que se impõe
um bom entendimento e conso-
nância na actuação.

A visita concretizou-se de uma
forma repartida, pelos dias 2
(Subsistemas de Castelo do Bode
e Vale da Pedra) e 10 de Março
(Despacho e Subsistema
Camarate-Guerreiros), e decorreu
num clima de sã camaradagem, em
inteira sintonia com o espírito de
compreensão e entreajuda que tem
vindo a nortear o relacionamento
entre as duas entidades.

Francisco Nunes Correia assumiu a
12 de Março a pasta do Ambiente,
Ordenamento do Território e
Desenvolvimento Regional.

Tem 54 anos, é licenciado em
Engenharia Civil pelo Instituto
Superior Técnico, tendo um mes-
trado em Hidrologia e Recursos
Hídricos e um doutoramento em
Engenharia Civil na Universidade
do Colorado, nos Estados Unidos.

Membro, desde 1994, do
Conselho Nacional da Água, assu-
mia desde o ano passado a presi-
dência do LNEC. Esteve também
envolvido na Coordenação do
Plano Nacional de Política de
Ambiente, aprovado em 1995. Foi
coordenador do Programa Polis
para a Requalificação Urbana e
Valorização Ambiental das
Cidades, até Dezembro de 2003.

A 27 de Janeiro, no Museu da
Água - Reservatório da Mãe
d’Água das Amoreiras, foi apre-
sentado a série de documentários
intitulada La Raya Quebrada, diri-
gida por Agustín Remesal, jorna-
lista, escritor e antigo correspon-
dente da TVE em Portugal.

Esta série documental aborda, em
seis capítulos, as relações históricas
entre Portugal e Espanha ao longo
de vários séculos, e através da fron-
teira entre os dois países foi pro-
jectada em estreia absoluta, no
magnífico espaço da Mãe d’Água,
com o apoio da RTP e da TVE,
entre as 15 e as 18 horas.

As rodagens deste documentário
demoraram cerca de 95 dias e
mostram mais de uma centena de
localidades, entre as quais Lisboa,
Madrid, Roma, Açores; tendo sido
utilizados os melhores meios de
rodagem (Steadycams, gruas, heli-
cópteros...).

Agustín Remesal esteve presente
no Museu, moderando uma mesa
redonda com vários historiadores.
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mento de um
questionário de avaliação.

Tratados estatisticamente os
resultados apurados, podemos con-
cluir que os objectivos foram atin-
gidos, face ao grau de satisfação
revelado.

Finalmente, importa referir que
todas estas alterações surgem asso-
ciadas a uma visão balanceada do
negócio e da estratégia da EPAL,
que procura promover o alinha-
mento entre objectivos organiza-
cionais e individuais.

Naquelas acções de for-
mação foram identificadas
as principais diferenças entre
o anterior modelo de Gestão por

Objectivos e
o que se pre-
tende agora

implementar, salientando-se as
potencialidades mais significativas
deste novo modelo, procurando-se,
ainda dotar os formandos com os
conhecimentos necessários para o
estabelecimento das iniciativas a
desenvolver em 2005, bem como
para a utilização do novo sistema
informático.

No final das acções cada um dos
formandos teve oportunidade de
se pronunciar sobre o conteúdo
das mesmas, através do preenchi-

AL MAR05ASSIM É QUE É 7

ACESSIBILIDADES NOS SERVIÇOS PÚBLICOS  Em estudo várias alterações físicas no Edifício-Sede para que este se torne acessível a deficientes motores e visuais

Edifício-Sede

Carla Marques - GIC e Diana Constant - ADS

Acessibilidades para todos

Novo GpO

Formação em 9 acções

Com o objectivo de cumprir com
o disposto no Decreto-Lei 123/97,
referente às acessibilidades nos ser-
viços públicos para deficientes
motores e visuais, foi solicitada
pelo Gabinete de Imagem e
Comunicação consultoria a uma
empresa especializada para identi-
ficação das adaptações a efectuar
nos espaços do Edifício-Sede des-
tinados à utilização pelos Clientes.

Esta acção teve início com uma
auditoria realizada em Novembro
para levantamento dos aspectos de
acessibilidade urbana e arquitectó-
nica destes espaços, desde o hall de
entrada, passando pelas salas de
atendimento, até ao corredor e
pátio de acesso às instalações sani-
tárias.

Desta auditoria resultou a identi-
ficação das situações não conformes
com a legislação nacional e a apre-
sentação de sugestões de melhoria,

concluindo-se pela sua exequibili-
dade, tendo sido identificada como
situação crítica apenas a conversão
integral das instalações sanitárias.

Para dar seguimento às conclu-
sões da auditoria de acessibilidades
foi criada uma equipa com a Área
de Negócio de Distribuição e a
Direcção Administrativa e
Financeira, encontrando-se, neste
momento em estudo a implemen-
tação das medidas propostas.

Em complemento, foi proposta a
aquisição de documentação de
apoio ao Cliente em Braille,
abrangendo a planta dos espaços
de atendimento e serviços básicos
para facilitar a mobilidade, bem
como o Manual do Cliente e o
folheto “Informações Úteis”.

Como aspectos complementares
estão também em estudo a possibi-
lidade de emitir facturas em Braille
e a adaptação do espaço exterior do

Edifício (estaciona-
mento, revestimento
do passeio, localiza-
ção dos sinais de
trânsito, etc.).

Com estas medidas
prevê-se mais do que
o cumprimento da
legislação em vigor;
propomo-nos pro-
porcionar, a quem
mais precisa de
um olhar atento
da sociedade, as
condições necessá-
rias a uma vida con-
digna e em tudo seme-
lhante àqueles que não
são vistos pela dife-
rença.

Alterações físicas e documentação
em Braille, tornarão serviços da

EPAL acessíveis para todos 

Foram apresentadas as altera-
ções introduzidas na Gestão
por Objectivos (GpO) relati-
vamente ao modelo anterior,
nomeadamente nos aspectos
conceptuais e técnicos, que
genericamente se traduziram
pela incorporação da metodo-
logia Balanced Scorecard,
bem como exercitada a nova
ferramenta de informação que
lhe está associada.

A apresentação foi feita no de-
correr de nove acções de formação
que se realizaram nos dias 7, 9, 10
e 11 de Fevereiro, no Arco, versan-
do o processo de GpO para 2005.

O envolvimento de todos os
Colaboradores que integram a
estrutura hierárquica e funcional
da Empresa foi uma meta estabe-
lecida pelos dinamizadores do pro-
cesso, que decorreu de uma inicia-
tiva conjunta Direcção de
Recursos Humanos/Gabinete de
Planeamento e Controlo de
Gestão, a que se associou, ainda, a
Empresa de consultoria responsá-
vel pelo desenvolvimento deste
projecto, a Deloitte. | DRH
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AL MAR058 TEMPO DE ANTENA
ANO DE 2004 A CT faz um balanço, focando assuntos como promoções, provimento de postos de trabalho e Cabazes de Natal, entre outros

Comissão de Trabalhadores

Balanço de 2004

“Ano novo, vida nova”..., diz o povo.
Assim esperamos, mas que não seja só
nova, que seja essencialmente melhor! 

Todavia, para que 2005 se faça melhor na
EPAL, importa fazer um balanço sobre o ano
de 2004.

Deixando, por agora, considerandos sobre
aspectos da gestão económica e financeira da
Empresa, debruçamo-nos neste “balanço”, sobre
a vertente social.

A Presidência da Administração da EPAL foi
substituída a meio do ano, mantendo-se os res-
tantes membros. Se na primeira metade do
mandato de Luís Machado, o relacionamento
com a CT foi de grande conflitualidade, na
segunda metade, a postura anterior perante a
CT, foi totalmente diferente, abrindo-se o diá-
logo, no respeito mútuo pela actividade de cada
um dos órgãos sociais. A isto, não serão total-
mente estranhas as diligências efectuadas pela
CT junto dos órgãos de poder, nomeadamente
do Ministro da Tutela.

Com a chegada de Poças Martins à
Presidência, o clima de diálogo manteve-se, se
bem que a presença do Presidente em reuniões
com a CT, só se tenha verificado por duas
vezes, para além da sessão de apresentação.

Apesar de tudo, isto não significa que as
acções desenvolvidas no âmbito social tenham
sido profícuas. Bem pelo contrário, nalgumas
circunstâncias!

Para que esta afirmação não fique no vazio,
podemos enumerar algumas:

Seguro de Doença 
Por mais argumentos que o CA apresente, é

um facto que as alterações verificadas foram,
por demais, prejudiciais aos Trabalhadores.

Se não vejamos, algumas das alterações: 1. em
regime de livre escolha, isto é, fora da rede
Multicare, a comparticipação por consulta para o
próprio, passou de 80 para 70% e para os familia-
res de 80 para 50%. Nos exames auxiliares de
diagnóstico para o próprio ou familiares passou
de 80 para 0%; 2. no caso das Próteses
Oftalmológicas, a comparticipação das lentes e
dos aros que para qualquer um dos casos era de
250 euros passou a ser de 100 e 75 euros, respec-
tivamente, e no caso dos últimos só de 3 em 3
anos (em vez dos 2 anteriormente negociados).

templados (julgamos que 8), desconhecendo-se
quais os critérios que presidiram a tais escolhas.
Antes de mais, queremos aqui sublinhar que
esta abordagem não pretende, de forma alguma,
visar aqueles, já que os que conhecemos são
reconhecidos como bons profissionais. Mas
serão os únicos?

Se o CA nos tem referido que se não existem
mais promoções ou “aumentos” é porque os
Responsáveis hierárquicos não propõem, como
argumentar agora que após propostas destes,
tenha sido o CA a escolher quem bem quis e
entendeu? Definitivamente, não nos parece o
método mais correcto!

Provimento de postos de trabalho 
A situação mais elucidativa da forma incor-

recta como este assunto tem sido abordado pela
Empresa, é a dos Operadores de Exploração!
Este assunto, foi exaustivamente discutido pela
CT nas reuniões periódicas, bem como em arti-
gos neste Jornal. Não é correcto que em situa-
ções de carência de Trabalhadores para deter-
minadas profissões não se publique um
“Convite Interno”, tal como obriga o AE!
Tanto mais, que é o próprio CA a reconhecer a
existência de Recursos Humanos excedentários
nalgumas Direcções;

Distribuição de dividendos 
Apesar de, na nossa opinião, a verba desblo-

queada para o efeito ter sido exígua, face às
possibilidades da Empresa, temos de reconhecer
que este processo correu bastante melhor que
no ano anterior, se bem que ainda sejam neces-
sários alguns ajustes.

Tendo em consideração os resultados do exer-
cício de 2004, “os melhores de sempre”, espera-
mos que a abordagem sobre esta matéria seja
bem mais benéfica para os Trabalhadores; pois a
ninguém resta dúvidas do seu contributo para
os resultados finais;

Cabaz de Natal 
Contrariamente às “Ceias de Natal” distribuí-

das aos Trabalhadores que por força do seu
horário de trabalho passaram o Natal ao serviço
da EPAL, e os quais manifestaram o seu desa-
grado quanto ao conteúdo e apresentação das
mesmas, o Cabaz de Natal distribuído tanto aos
Trabalhadores no activo, como aos pré-refor-
mados e reformados, dignificou o CA, não só
pela inovação do critério de distribuição utiliza-
do, mas também pela sua qualidade;

Relacionamento com outros Órgãos Sociais 
No que concerne ao relacionamento do CA

com a Casa do Pessoal e com a AREPAL, a
sensibilidade que temos é que tem sido bastante
positivo.

Alterações essas que deveriam, no mínimo, ter
sido discutidas com os Sindicatos outorgantes
do AE da EPAL. Inclusive, as comunicações
sobre as referidas alterações, ou simplesmente
não existiram, ou quando se publicaram, “foi
tarde e a más horas”, apesar das mais variadas
insistências da nossa parte, com prejuízos para
os Trabalhadores que entretanto tinham tido
despesas que contavam receber e às quais dei-
xaram de ter direito;

Promoções 
Podemos referir que em 2004 não houve pro-

moções! 

As situações ocorridas, foram decorrentes do
estipulado no AE, e outras, em consequência de
“reajustes” (segundo o CA), em determinadas
áreas, as quais já vinham a ser “alinhavadas” no
passado.

Estávamos habituados que em determinadas
alturas do ano fosse desbloqueada uma percen-
tagem (4 ou 5%) para eventuais promoções por
mérito, o que este ano não aconteceu. As hie-
rarquias não puderam premiar nem incentivar
ninguém que eventualmente se tenha destaca-
do, apesar dos bons resultados obtidos;

Aumentos 
Uma coisa são as promoções, outra são os

aumentos. Neste capítulo, estamos a falar con-
crectamente dos abrangidos pelos Contratos
Individuais de Trabalho. Existiram alguns con-
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TEATRO NA CASA DO PESSOAL O Grupo H2O fez 4 sessões de actuação com a peça "Os Crimes de Diogo Alves”

Teatro

Diogo Alves visto em
Campo de Ourique

Na realidade estávamos em Campo
de Ourique, em Lisboa, e José
Portela encarnava a figura de presi-
dente da Câmara, no final da peça
“Os Crimes de Diogo Alves”, que o
grupo de Teatro H2O, da Casa do
Pessoal dos Trabalhadores da EPAL,
levou à cena nos dias 25 e 26 de
Fevereiro e 18 a 19 de Março.

Em ensaios desde o início de
Outubro, a CPEPAL estreou a 25
de Fevereiro a peça em 9 cenas,
cujo texto foi adaptado por
Anabela Vieira do livro “Os
Crimes de Diogo Alves”.

No decorrer da peça é apresenta-
da a figura de Diogo Alves - o ter-
rível delinquente que aterrorizou a
cidade de Lisboa no séc. XIX,
assaltando e depois atirando as
vítimas do Aqueduto das Águas
Livres e que foi o último condena-
do à morte em Portugal em 1841-
e sua quadrilha.

Do elenco fizeram parte Ana
Bela Correia, Cecília Barata,
Domingos Boucho, Fernando
Neves, Joana Rita Dias, José Pires,
José Portela, Lurdes Nunes,
Manuel Paulo, Maria Cardoso,
Mike, Rui Coelho, Rui Ferreira e
Susana Camba.

E porque o espectáculo teatral não é
só feito pelos actores, Luís Fonseca,

“Portuguesas e Portugueses!  Caros Cidadãos de Lisboa! 
É com orgulho que vos anunciamos que estripámos o bando

de terroristas responsável pelo terror que assolou a cidade
durante os últimos anos.” - anunciava o presidente da Câmara
da Cidade de Lisboa. Estávamos em 1840 e Diogo Alves e o
seu bando de facínoras, maltrapilhos e malfeitores, tinham
sido condenados pelos crimes cometidos.

A história de Diogo Alves intrigou os cientistas da então Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa
que resolveram aproveitar o enforcamento para tentar entender a origem da sua malvadez.

Foi então a cabeça do criminoso decepada e estudada e é hoje um dos objectos mais significati-
vos, e sem dúvida dos mais horríveis, da exposição "Passagens. Cem Peças para o Museu de
Medicina" que inaugurou a 24 de Fevereiro no Museu Nacional de Arte Antiga.

Até 30 de Abril poderá ver esta e outras peças médicas e muitos outros objectos nunca antes
mostrados fora dos respectivos laboratórios.

Quem já a viu, dentro de um recipiente de vidro, comenta que uma solução aquosa lhe tem per-
petuado a imagem de um homem com ar tranquilo, bem contrária ao que realmente terá sido.

Joaquim Raposo e Pedro Braz foram
os técnicos de luz e som; o guião foi
da responsabilidade de Anabela
Vieira; Raul Vital fez a pesquisa; a
cenografia esteve a cargo de José Pires
que foi quem pintou o cenário do
Aqueduto das Águas Livres; Lurdes
Nunes cuidou do guarda-roupa; os

trabalhos de carpintaria foram asse-
gurados por Amadeu Azevedo, Luís
Fonseca e José Miguel; Luís Fonseca
foi ainda o electricista de serviço; a
fotografia esteve a cargo de Carla
Ferreira; Pedro Barreto e Josefino
Lima foram os responsáveis pela
coordenação da sala.

A cabeca do terrivel criminoso,

O elenco e a sua ensaiadora Teresa Gonçalves
(na foto, junto ao canto superior esquerdo, de camisola vermelha) 

Nos dois dias em que os actores
subiram ao palco, a sala no Grémio
de Campo de Ourique, que foi
gentilmente cedida à CPEPAL
pelo próprio Grémio, esteve cheia
do público composto por sócios da
Casa do Pessoal, seus familiares e
amigos. No dia da estreia o admi-
nistrador da EPAL Armindo de
Azevedo assistiu ao espectáculo,
tendo no final dirigido Parabéns
aos actores. A Casa distribuiu
cerca de 320 bilhetes para atender
às solicitações.

O “AL” falou com alguns actores
e com a direcção da CPEPAL e
constatou que a satisfação e alegria
eram sentimentos presentes. Pois à
parte todas as dificuldades que
sempre marcam presença (a falta
de um espaço para os ensaios, quer
sejam do Grupo Teatral ou dos
Grupos Coral e Instrumental, a
carência de um espaço para dispôr
de forma correcta todos os acessó-
rios que incluem também o guar-
da-roupa teatral) tiveram a contra-
partida que é sempre motivo de
orgulho e realização de qualquer
actor - a presença de um público
caloroso.

“Parabéns” foi das palavras mais
dirigidas pelo público aos actores
no final dos espectáculos.

Moral da história (não a de
Diogo Alves): a carolice move
montanhas! Só assim se percebe
como foi possível assistir a duas
maravilhosas encenações, com
“casa” cheia, após 2 anos de inter-
regno entre actuações.

Ficamos a aguardar que a próxi-
ma peça suba brevemente ao palco.
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AL MAR0510 TEMPO DE ANTENA
OPINIÃO Como poupar água? AREPAL Direcção congratula-se com 1 ano de actividades CPEPAL Já elaborado o programa de passeios em 2005 

PEÇO A PALAVRA

A pergunta deste mês surgiu na
sequência da preocupação constante em
fazer um consumo racional da água,
estando este ano a defrontarmo-nos
seriamente com a seca que assola o País.

Tomamos a liberdade de sentir estra-
nheza por só ter chegado uma opinião,
sobre um assunto que é mundial e que
muito especialmente deveria “tocar” a
maioria dos leitores do “AL” que traba-
lham numa Empresa como a EPAL.

ÁGUA: O QUE
FAZER PARA A
POUPAR?

Os restos da água das
refeições servem para

regar 

Leonor Mergulhão - MDA - Barbadinhos

Passeios em 2005

AREPAL 

Comemorações

Já se encontram elaborados alguns programas de
passeios para 2005, divulgados através de
Outlook a todos os utilizadores.

Já em Abril, a 16, agendámos um passeio a Caldas
da Rainha e Alfeizeirão. Os preços são de 29 EUR
para sócios, cônjuges e filhos e de 31 EUR para
outros acompanhantes não sócios. A criançada até
aos 3 anos não paga, se não ocupar lugar no autocarro
e restaurante. Dos 3 até aos 10 anos pagarão 16 EUR.

Em Maio (de 20 a 27) voaremos até ao Brasil.
Porto Seguro é a proposta. Os custos, por pessoa,
em quarto duplo são de 550 EUR, em quarto triplo
de 540 EUR e em quarto individual de 660 EUR.

Normalmente o que faço são pequenas coisas
que incorporei de tal forma na minha rotina, que
já as faço quase sem pensar, automaticamente.

Fecho a torneira enquanto escovo os dentes, rea-
proveito a água que sobra nos copos após as refei-
ções para regar as plantas, tento sempre calcular a
quantidade exacta de água para ferver quando
faço chá e tomo sempre duches rápidos. Tal como
a maioria das pessoas tenho máquina de lavar a
louça e roupa e, tendo consciência de que isso
gasta necessariamente muita água, nunca faço
uma máquina sem estar completamente cheia e,
sempre que possível, opto por programas mais
leves, mais económicos. Penso que tudo isto é
relativamente simples de se fazer e que se todos o
fizermos, pode realmente fazer a diferença.

A nossa Direcção comemora 1 ano da tomada
de posse das suas funções. Não tem sido muito
fácil conduzir o “barco” onde esta pequena
Empresa lá vai navegando com altos e baixos, mas
tentando e conseguindo apanhar a “onda” certa.

Fazemos o possível para que os nossos utentes,
principalmente os que residem no Lar, sejam aten-
didos com o desvelo e a atenção que todos nos
merecem. É nossa preocupação constante, como
de familiares nossos se tratassem. É a preocupa-
ção para que não sintam o rigor da estação, para
que não se deixem invadir pela tristeza, para que
se mostrem vivos e colaborantes.

Se conseguirmos que o 2005 assim prossiga,
pensamos que estamos progredindo no caminho
que nos propusémos trilhar. 

Fizemos um ano de publicação do nosso “O

Velhote” que vai aparecer com um novo visual,
totalmente remodelado e com mais espaço para
colaboração. Vamos tornar o nosso jornalinho
mais apelativo e mais abrangente.

Comemorámos no dia 4 de Fevereiro a abertura
do Lar, motivo de alegria para todos nós e igual-
mente de esperança na sua expansão. Realizou-
se uma missa nesse sentido presidida pelo Pároco
de Campolide.

Um dos momentos das aulas de ginástica

Museu
Guggenheim

em
Bilbao
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Para os feriados de Junho (de 10 a 13) apresenta-
mos a proposta de uma viagem por Espanha.
Salamanca, Burgos, Bilbao (com visita guiada ao
Museu Guggenheim), Santander, Santillana del
Mar e visita às grutas de Altamira, Covadonga,
Leon e Orense. Os custos inerentes, por pessoa,
são de 330 EUR em quarto duplo ou triplo, sendo
de 95 EUR o valor do suplemento para single.

Vejam os programas detalhados já entregues e
afixados em vários locais da Empresa. Contacte a
Casa do Pessoal para esclarecer qualquer dúvida e
esteja atento aos prazos limites das inscrições.

Cicloturismo
Convidamos os amantes do pedal, que gostam

de aproveitar os domingos para descontrair e pra-
ticar uma modalidade de exercício são e divertido,
a integrarem-se na equipa de cicloturismo da
Casa do Pessoal cuja época de 2005 começou a 6
de Março, em Almada, numa organização da
Junta de Freguesia do Pragal, por ocasião das
comemorações do Dia Internacional da Mulher.

Futebol de 11
Continua a nossa equipa a disputar semanal-

mente os jogos a contar para o campeonato regio-
nal do Inatel, em que participamos.

Os referidos jogos normalmente realizam-se aos
sábados de manhã. Se estiveres interessado em
assistir e aproveitar as manhãs de sol apoiando a
nossa equipa, que muito precisa e merece, procura
durante a semana informares-te do horário dos
respectivos jogos.

Casa do Pessoal
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"Solto a imaginação como solto a liberdade" - uma das obras de Isabel Botelho 

"MEMÓRIAS DA CIDADE" Autora fala da exposição integrada no Projecto Novos Artistas AMBIENTE Importante tema que deve ser debatido no meio escolar 

Pedro Inácio (PI) - Como sur-
giu a temática da sua exposição? 

Isabel Botelho (IB) - Todas as
temáticas das minhas exposições
surgem como um desafio para
mim própria. Sou uma pessoa
extremamente exigente comigo e
muito lutadora, talvez me conside-
re a minha maior crítica. Mas não
fugindo à sua questão, devo con-
fessar que muitos dos quadros que
realizo me aparecem sobre a forma
de sonho, e este foi mais um per-
curso que vivi, da qual fui a prota-
gonista. Percorri todas estas ruas,
namorei, ri, chorei, tropecei, levan-

A primeira exposição de 2005, realizada no Museu da Água,
foi da autoria da pintora Isabel Contreras do Botelho. A antiga
Sala das Máquinas da Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos apresentou uma mostra sugestiva sobre (re)can-
tos e encantos de Lisboa, intitulada “ Memórias da Cidade”.
Sobre a exposição, integrada no Projecto Novos Artistas, a
pintora falou-nos um pouco de si e da sua pintura.

Com o objectivo de encorajar as pessoas a reflectirem sobre a melhor maneira de
modificarem o seu comportamento relativamente ao ambiente, a Comissão Europeia
organiza a Semana Verde 2005, que decorrerá entre 31 de Maio e 3 de Junho.

Foi lançado um concurso escolar sobre as mudanças climáticas. Os mais novos
foram convidados a criar desenhos e pinturas que ilustrem as suas ideias sobre as
mudanças climáticas, enquanto os alunos mais crescidos apresentaram um curto
filme vídeo digital sobre o mesmo tema. Os três melhores concorrentes de cada
categoria ganham uma viagem a Bruxelas, acompanhados por um dos pais ou por
um tutor, onde receberão um prémio e visitarão a Comissão Europeia.

O Comissário responsável pelo ambiente, afirmou: "A mudança climática é um dos
problemas ambientais mais graves com que se confronta o mundo de hoje. (...)
Todos podem contribuir para evitar esta catástrofe e o concurso “Semana Verde”
para as escolas constitui uma ocasião para debater este tema tão importante no
meio escolar”.

Semana Verde 2005
tei-me, cresci e segui viagem. Tive
muito trabalho de pesquisa da pró-
pria cidade, de fotografia e de tex-
turas. Foi uma batalha na qual
considero que saí vencedora.
Crescer é difícil mas tem óptimos
resultados.

PI - A sua pintura sobre Lisboa
transporta-nos para uma cidade
romântica. Concorda? 

IB - Para poder responder a esta
questão da forma mais sucinta
possível, tenho que analisar pri-
meiro se Lisboa é ou não uma
cidade romântica. No meu ponto
de vista, Lisboa tem todas as con-

dições de luz, clima, história, loca-
lização geográfica para ser consi-
derada uma cidade romântica.
Contudo, o romantismo da cidade
está nos olhos de quem a vê e
sente, e como me considero
romântica, tenho que concordar
que a minha pintura reflecte todo
o seu romantismo.

PI - O espaço do Museu da
Água, na sua componente indus-
trial, que significado teve para a
sua exposição? 

IB - Foi bastante pensado, visto
que o tema desta exposição era a
cidade de Lisboa, neste sentido, o
contacto com o Museu da Água,
não foi de todo inocente, pois
conhecia a beleza patrimonial dos
edifícios que a EPAL detém e
pensei que se adequaria na perfei-
ção ao que pretendia. Quando me
propuseram expor na Estação

Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos, na Sala das
Máquinas, assustei-me pela beleza
e grandiosidade destes equipamen-
tos, que poderiam ter um efeito
contra producente no tocante ao
destaque que pretendia para os
quadros. Contudo, com o apoio
incansável de todos os membros da
equipa do Museu da Água, foi
possível encontrar uma solução que
ia perfeitamente ao encontro da
minha ideia original. Foi um resul-
tado mágico, os quadros viviam e
contavam a história que eu tinha
sonhado naquele local.

PI - Quer falar do seu próximo
"sonho"? 

IB - Ainda não tive tempo para
aterrar desta última exposição, mas
posso-lhe garantir que, enquanto-
não parar de sonhar, o céu será o
meu limite.
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STRESS Um dos problemas do séc. XXI.
Saiba como combatê-lo, modificando alguns
hábitos e atitudes

MOMENTOS DE LAZER Uma visita ao
Aqueduto, Quinta Pedagógica dos Olivais e
teatro são algumas sugestões para este mês 

Vamos combater o stress!
Luísa Gouveia - DRH

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS

■ No dia 1 de Março, os portões cen-
tenários que dão acesso à travessia do
Aqueduto das Águas Livres sobre o Vale
de Alcântara abriram ao público. Tem
até ao dia 30 de Novembro para atra-
vessar o Vale percorrendo os 35 arcos
do Aqueduto. Poderá fazê-lo de 2ª feira
a Sábado, entre as 10 e as 18 horas. O
Museu da Água inicia igualmente os
passeios temáticos já habituais: “A

Rainha refresca-se”, “Geo-Aqueduto”,
“Os Caminhos da Água”, entre outros.
Os dois novos passeios este ano são
“Lisboa, o Aqueduto e o Terramoto” e
“O Post-Terramoto e a inauguração da
estátua de D. José I”. Para mais infor-
mações e marcações contacte o Museu
(21 810 02 15/7).

■ A Quinta Pedagógica dos Olivais rea-
briu ao público em geral também a 1 de
Março. As actividades da Quinta foram

repensadas tendo em
consideração as
necessidades espe-

cíficas de alguns dos
visitantes. A constru-

ção de espantalhos, pin-
tura de vasos e azulejos ou a

discussão de temas como a água ou a
floresta, são as propostas deste mês
(www.cm-lisboa.pt).

■ No Ano Internacional da Física o
maior cientista do século XX, Albert
Einstein, conta-nos a sua história,
explicando as suas teorias sobre o uni-
verso com humor e simplicidade, na
peça levada à cena pelo Teatro

Extremo, na versão portuguesa de José
Henrique Neto. É um espectáculo, para
maiores de 12 anos, que poderá ver até
27 de Março, às 5ªs., 6ªs. feiras e
sábados às 21h30m e domingos às 16
horas.

■ A ASPEA - Jovem (Associação
Portuguesa de Educação Ambiental)
organiza festas de aniversário e outras.
Pretendem assim disponibilizar às crian-
ças e seus pais uma alternativa mais
educativa, divertida e saudável que terá
sempre como tema base o Ambiente. As
festas realizam-se no Parque Florestal
de Monsanto, Parque Recreativo do
Calhau. Para mais informações contac-
tar a Associação (21 7724827;
aspea@aspea.org).

Partindo do princípio que o stress não
pode ser evitado e que qualquer pes-
soa, mesmo quando está completa-
mente relaxada ou a dormir, está sob
stress, então teremos de o enfrentar
eficientemente e, se possível, con-
viver pacificamente com ele, ten-
tando reconhecer as suas causas
e ajustando-o à nossa filosofia de
vida.

Poderemos, por exemplo, tentar
modificar alguns hábitos e atitu-
des na nossa vida, que irão decer-
to ser úteis para dominar alguns
dos factores provocadores de stress.

Assim, vamos citar alguns exemplos que são
os mais referidos em relação a mudanças de
vida e de atitudes:

1. Planear logo de manhã o nosso dia, reser-
vando algum tempo para nos isolarmos de
algumas pessoas que nos rodeiam e que pelo
seu espírito excessivamente competitivo sejam
causa de stress;

2. Elaborar listas de tarefas a realizar, estabe-

lecendo ordens de prioridades. Na sua concep-
ção, concentrarmo-nos numa de cada vez;

3. Tomar decisões. A necessidade de tomar
uma decisão é a causa mais frequente do stress
mental e emocional. Qualquer decisão é
melhor que nenhuma. No dia seguinte o nosso
lema é “espírito mais claro e aberto”;

4. Aprender com os nossos erros, para evitar

situações geradoras de stress como as que já
experimentamos;

5. Procurarmos conviver com pessoas que nos
permitam uma visão mais positiva da vida (que
não sejam companheiros de trabalho ou pes-
soas envolvidas com os nossos problemas pes-
soais);

6. Melhorarmos as nossas relações e comuni-
cações com superiores e colaboradores;

7. Escutarmos as outras pessoas, sem inter-
romper. O stress é o mal das “velocidades”, por

vezes interrompemos e antecipamos as
palavras dos outros o que nem sempre é
uma atitude “feliz”;

8. Sermos capazes de rir de nós próprios
e manter espírito de humor;

9. Planear e fazer férias em locais repou-
santes e realmente agradáveis;

10. Arranjarmos diversões que requei-
ram alguma concentração;

11. Praticar desporto, evitando os que
sejam competitivos. Restabelece o equilíbrio
psicológico;

12. Aprender a valorizar o que está à nossa
volta. Descobrir e apurar os sentidos inibidos
pelo stress;

13. Procurarmos conhecer o nosso próprio
nível de stress. Isto é, a velocidade a que pode-
mos “correr” para atingirmos o nosso objectivo.
Só cada um de nós pode saber o que quer.
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José Manuel Teixeira - DRH 

Transporte

Nos dias de hoje, o processo de
movimentar cargas é variado, permi-
tindo encontrar a melhor solução
para cada necessidade, sendo sempre
preferíveis os meios mecânicos. No
entanto, em alguns casos, a utiliza-
ção do esforço humano ainda não é
dispensado.

As movimentações incorrectas e
os esforços em posições inadequadas
são causa de grande número de
lesões. A estrutura do corpo que
mais sofre com este tipo de trabalho
é a coluna vertebral. A inclinação do
corpo para a frente ou para trás pode
originar lesões sérias nos músculos e
ligamentos, provocar compressões
nas vértebras e discos intervertebrais,
originando distensões musculares,
hérnias, lumbago (dores de costas) e
os vulgares “maus jeitos”.

Este tipo de lesões, que raramente
têm um carácter grave, caracteriza-se
por produzir grande número de dias
de incapacidade, com períodos de
reabilitação por vezes longos, origi-
nando custos económicos e huma-
nos elevados.

Acresce ainda que além da incapa-
cidade que o acidente pode originar
de imediato, poderá também causar
lesões que se manifestarão ao longo
do tempo e fragilizarão o trabalhador,
deteriorando a sua qualidade de vida.

Segundo a Organização
Internacional do Trabalho a movi-
mentação manual é uma das causas

O transporte de cargas é das formas de trabalho mais antigas que
o Homem conhece, pois desde sempre sentiu necessidade de
transportar objectos ou materiais de um local para outro.
No início, era o próprio Homem o transportador. Mais tarde,
começou a utilizar os animais de carga, transferindo para estes
esse trabalho penoso.
Com o avanço do processo civilizacional, que veio trazer novas
exigências, levando à necessidade de transporte de cargas cada vez
mais volumosas e pesadas, o Homem procurou meios auxiliares
mais eficazes para a execução desta tarefa.

mais frequentes de acidentes de tra-
balho, sendo responsável por aproxi-
madamente 20-25% do total dos
acidentes de trabalho registados.

Também na EPAL os acidentes
devidos a deficientes posturas ou
esforço excessivo na movimentação
de cargas e na realização de tarefas é
habitualmente causa de importante
número de acidentes.

O que é a movimentação
manual de cargas? 

Entende-se por movimentação
manual de cargas qualquer operação
de suporte e sustentação de uma
carga por um ou mais trabalhado-
res, incluindo levantar, colocar,
empurrar, puxar, transportar e des-
locar, que, devido às suas caracterís-
ticas, comporta risco para os traba-
lhadores.

Tipos de acidentes caracterís-
ticos 

Nesta actividade, os tipos de aci-
dentes característicos são: o choque
do trabalhador ou de objectos; feri-
das, geralmente nas mãos e pés; e as
lesões na coluna vertebral.

Como movimentar uma carga 
Quando se posiciona para levan-

tar uma carga e se inclina para a
frente, coloca a coluna vertebral em
curva, levando a que o esforço
máximo se situe ao nível das vérte-
bras lombares, traduzindo-se num
enorme esforço de compressão des-
tas, o que pode causar lesão.

1. Planifique o levantamento 
Observe a carga, determinando eventuais
riscos, tais como a possível existência de
superfícies que possam originar lesões, a
resistência do fundo das embalagens, o
peso aproximado, zonas possíveis para
agarrar…;
Solicite ajuda a um colega se calcular
peso excessivo ou se uma carga o obriga
a adoptar postura incómoda; 
Use vestuário, calçado e equipamento de
protecção individual adequado à tarefa; 

2. Coloque os pés de forma estável, ligeira-
mente afastados e apoiados firmemente,
um mais avançado que o outro; 

3. Adopte uma postura adequada, dobrando
as pernas e mantendo as costas direitas.
Não rode o corpo nem adopte posturas
forçadas;

4. Agarre firmemente a carga, com ambas
as mãos, usando as palmas e todos os
dedos, mantendo-a junto ao corpo; 

5. Levante-se suavemente, utilizando unica-
mente a extensão dos músculos das per-
nas, mantendo sempre as costas direitas.

6. Não dê esticões nem movimente a carga
de forma brusca ou rápida; 

7. Não rode o corpo. Se tiver necessidade
de colocar a carga numa nova posição,
rode os pés, mantendo o tronco direito;

8. Enquanto caminha, mantenha a carga
junto ao corpo e de forma a ver o caminho
a seguir; 

9. Deposite-a suavemente, usando movi-
mentos inversos aos utilizados para o
levantamento. Tome especial cuidado
com os entalões nos dedos, mãos e pés.
Se o objecto a transportar for demasiado
volumoso, pesado ou comprido, deverá
pedir ajuda. 
Em tal circunstância, deve certificar-se que
os seus companheiros compreendem devi-
damente o que têm a fazer, para que nin-
guém seja apanhado de surpresa por uma
mudança brusca de posição ou alguém lar-
gue uma carga precipitadamente.
Não se esqueça de eleger um “chefe”
para esta tarefa. Só ele dará ordens, de
forma clara, precisa e bem audível.

Agora que conhece os riscos mais
frequentes e domina a técnica ade-
quada para a movimentação de car-
gas, está preparado para esta tarefa,
sabendo como prevenir o acidente.

Não esqueça... olhe que o acidente
dói. Preveni-lo, não! 

1. Quanto às características da carga 
- Carga demasiado pesada ou demasiado

grande; 
- Carga muito volumosa ou difícil de agarrar; 
- Carga em equilíbrio instável ou com con-

teúdo sujeito a deslocações; 
- Carga colocada de tal modo que deva ser

mantida ou manipulada à distância do tron-
co ou com flexão ou torção deste; 

- Carga susceptível, devido ao seu aspecto
exterior ou à sua consistência, de provocar
lesões no trabalhador, em particular em
caso de choque.

2. Quanto ao esforço físico envolvido 
- Quando seja excessivo para o trabalhador; 
- Quando apenas possa ser realizado median-

te um movimento de torção do tronco; 
- Quando possa implicar um movimento

brusco da carga; 
- Quando seja efectuado com o corpo em

posição instável.

3. Quanto às condições de trabalho 
- Quando o espaço livre, especialmente verti-

cal, possa ser insuficiente para o exercício
da actividade em causa; 

- Quando o pavimento é irregular e que
implique riscos de tropeçar ou escorregar; 

- Quando as condições de trabalho não per-
mitem ao trabalhador movimentar manual-
mente as cargas a uma altura segura ou
numa postura correcta;

- Quando o pavimento ou plano de trabalho
apresenta desníveis que impliquem a movi-
mentação das cargas a diversos níveis; 

- Quando o pavimento o os pontos de apoio
são instáveis; 

- Quando a temperatura, humidade ou a cir-
culação de ar são inadequadas.

4. Quanto às características do indivíduo 
- Quando falta a aptidão física para a realiza-

ção da tarefa em questão; 
- Quando o conhecimento ou a formação é

insuficiente; 
- Quando existem patologias prévias. 

A operação de mover cargas
manualmente deve ser efectuada
segundo um procedimento que
minimize o risco de lesão. Assim,
tanto quanto cada situação o permi-
ta, para movimentar uma carga
observe a metodologia que aqui se
indica.

RISCOS ASSOCIADOS À
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

METODOLOGIA A ADOPTAR !

Transporte
cargas em segurança!cargas em segurança!
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INTERNET Resíduos e lazer AMBIENTE O papel das empresas GOTAS DE SABER Reciclagem e Física

GOTASDESABER Tânia Matos

A Valormed dispõe, recentemente, de um
novo site com informação detalhada
sobre o funcionamento do Sistema
Integrado de Recolha de Resíduos de
Embalagens e Medicamentos fora de uso.
A Valormed tem vindo a desenvolver um
programa de gestão da recolha de resí-
duos de embalagens e de medicamentos
fora e prazo, assegurando uma gestão
adequada dos resíduos, desafio inadiável
para as sociedades modernas, garantindo
um elevado nível de protecção ambiental.
Assim, em nome da saúde e do ambiente
ajude a cumprir o programa implementa-
do e entregue na sua farmácia as embala-
gens vazias e medicamentos fora de
prazo, que os encaminhará para um desti-
no seguro.

Existe na internet uma nova forma de
lazer. Chama-se Geocaching e promete
muita diversão. Agora sempre que não
saiba o que fazer no fim-de-semana visi-
te www.geocaching-pt.net e descubra
entretenimento para muito tempo. O
Geocaching é um jogo de aventura que
alia o prazer dos passeios a pé ao desa-
fio de uma caça ao tesouro. Neste site
encontra centenas de pontos (caches) lis-
tados com as respectivas coordenadas
GPS. Requisito indispensável para jogar
é ter um receptor GPS. O número de
adeptos deste passatempo está em
expansão, constituindo já uma comunida-
de que organiza actividades colectivas
tendo em vista a beneficência ambiental,
por que afinal o geocaching trata da pai-
xão pela natureza e da sua preservação.

NA REDE...
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Qualidade de vida começa no
Ambiente

RECICLAGEM   Em 2004 houve um aumento da reciclagem em
relação a 2003. Em embalagens usadas, das 900 mil toneladas
colocadas no mercado, 270 mil toneladas foram recicladas.
Verificou-se um crescimento de 23,5%, em relação a 2003. Este
aumento de valores, deve-se em grande parte à adesão dos por-
tugueses a esta prática, e à consolidação dos hábitos de reci-
clagem. Á frente do ranking, encontramos o papel/cartão com
cerca de 118 mil toneladas recicladas (aumento de 33%). No
entanto, ainda há muito que reciclar para que se alcancem as
metas impostas pela união Europeia para 2011.

2005-ANO INTERNACIONAL DA FÍSICA   Este ano celebra-
-se o centenário e o génio de Einstein, decretado pela UNES-
CO.Todo o mundo aproveita esta ocasião para promover a físi-
ca e a ciência no geral, fomentando a iniciativa e a criativida-
de de novos cientistas. Portugal também vai participar.
Decorrerão eventos que vão desde concursos para os alunos do
ensino secundário, a várias exposições, idêntica à da Fundação
Calouste Gulbenkian, com o título “À Luz de Einstein”. A UNES-
CO considera a divulgação do conhecimento científico como um
requisito fundamental para a Democracia.

Esta parece ser a definição mais
correcta, na medida em que não é
parcial, mas engloba toda a reali-
dade da sociedade. E a realidade
da sociedade devia prender-se pela
sua responsabilidade social, que se
traduz numa postura que se mani-
festa por meio de práticas cujos
indicadores evidenciam o favoreci-
mento da sustentabilidade das pes-
soas, a promoção do desenvolvi-
mento sustentável das organiza-
ções e, a opção pelo uso de tecno-
logias mais económicas e com
menos impacto ambiental, tendo
em vista políticas de (re)inclusão
social e a melhoria da qualidade de
vida no Planeta.

Papel 
O que podem fazer as empresas

para ajudar o meio ambiente? O
uso do papel reciclado é uma
opção, mas, se não quiser mudar
de tipo de papel, pode usar os dois
lados da folha. Por cada tonelada
de papel velho que se recicle, esta-
mos a poupar centenas de árvores.
E depois, podemos sempre contri-
buir com a colocação do papel já
usado nas caixas de recolha selecti-
va espalhadas pela Empresa.

Desenvolvimento Sustentável é o processo político-participati-
vo que integra as sustentabilidades económica, ambiental e
cultural, colectivas e individuais, tendo em vista o alcance e a
manutenção da qualidade de vida, seja nos momentos de dis-
ponibilização de recursos, seja quando dos períodos de escas-
sez, tendo como perspectivas a cooperação e a solidariedade,
entre os povos e as gerações.

Sabia que o papel reciclado
requer cerca de 74% a menos de
energia e 50% a menos de água do
que o papel obtido de madeira vir-
gem? E que de todo o papel colo-
cado anualmente no mercado
nacional cerca de 300 mil tonela-
das são recolhidas e recicladas, e
destas 250 mil voltam ao mercado
na forma de papel reciclado?

Água 
Outro modo de ajudar, é na pou-

pança da água. Já muito se ouviu
falar desta matéria, mas nunca é
demais lembrar que a água é um
dos recursos essenciais à vida. O
consumo de água aumentou duas
vezes mais do que a taxa de cresci-
mento populacional e em 2025,
quando o Mundo estiver com 8,3
bilhões de habitantes, pelo menos
dois terços da Humanidade esta-
rão sob condições de tensão devido
a esse problema, segundo a
Organização das Nações Unidas .

Apenas para efeito de compara-
ção, o pingar de uma torneira des-
perdiça 50 litros por dia, suficien-
tes para um bom banho, enquanto
o duche constante leva para o ralo
1 200 litros diários, quantidade

capaz de abastecer uma família.
Um em cada três habitantes dos
países pobres da Terra, ou cerca de
1,2 bilhão de pessoas, já não tem
acesso a água potável ou só recebe
água imprópria para o consumo.
Como consequência directa,
aumentam os casos de doenças
contagiosas entre as populações
mais empobrecidas do Planeta.

Ao usar apenas a água necessária
para as suas necessidades, já está a
contribuir bastante para a redução
do impacto ambiental que o seu
desperdício provoca. Nas empresas,
torneiras com temporizador seriam
o ideal, assim como controladores
de descarga do autoclismo. Em
casa, se não tiver autoclismo com
controlador, saiba que um tijolo
pequeno dentro do depósito faz o
mesmo efeito.

Lixo 
Para ter uma ideia, cada um de

nós produz em média um quilo de
lixo por dia! Em casa, ajude o
ambiente ao fazer a separação do
lixo. Sabia que uma caixa de pape-
lão leva 2 meses a desaparecer? Já
se falarmos de um pedaço de
madeira pintada o tempo é de 13
anos e uma linha ou fio de nylon
leva 650 anos a desaparecer.

Conhecendo estes dados, vamos
fazer um esforço para que o con-
ceito de Desenvolvimento
Sustentável ganhe força e se torne
realidade.

Apelamos para a sua
Responsabilidade Social. Vamos
colocar a nossa Empresa no topo
das empresas sustentáveis, e ajudar
a melhorar a nossa qualidade de
vida! | Tânia Matos

AL_141  3/31/05  12:20 PM  Page 14



AL MAR05 15CONTADOR

Comunicações de Serviço
01 - Duração do período de férias 
Na sequência do artº. 213º, nº. 3 do Código de
Trabalho (aumento da duração de férias em função
da assiduidade), esclarece todos os trabalhadores
acerca dos critérios adoptados para apurar o aumen-
to de dias de férias em 2005 (Março)

Comunicações Internas
DAF/01 - Deslocações ao estrangeiro 
Em conformidade com o definido na Portaria 42-
A/2005, dá conhecimento dos novos valores relati-
vos a ajudas de custo devidas em deslocações ao
estrangeiro, para vigorar em 2005 (Janeiro)
DRH/01 - Análise do Desempenho Profissional 2004 
Estabelece o cronograma do processo de análise do
desempenho profissional relativo ao ano de 2004
(Janeiro) 
DRH/02 - Convite Interno para T.O./Amostragem 
Informa que se procede à aceitação de candidaturas
internas para o referido posto de trabalho (Fevereiro) 
DRH/03 - Marcação e Gozo de Férias 
Solicita a elaboração dos Planos de Férias 2005,
informa os trabalhadores cujo período de férias é
aumentado em 2005 e lembra o gozo de férias de
2004 até fim de Março (Março)
ADS/01- Divulgação do Relatório de Revisão do SGQ
2004 
Apresenta o Relatório de Revisão do SGQ 2004,
aprovado pelo CA (Fevereiro) 
MDA/01 - Exposição, Instalação, Performance de
Júlio Quaresma - “Pietà” (Janeiro) 
MDA/02 - Exposição de Pintura de Isabel Contreras
do Botelho “Memórias da Cidade” (Janeiro) 

MDA/03- Exposição de Escultura/Instalação de
Paula Castro Freire (Janeiro) 
MDA/04 - Apresentação em estreia mundial do
documentário “A Raia Quebrada” (Janeiro) 
MDA/05 - Exposição de Pintura de Ruy Silva “A
(Re)descoberta Poética da Nudez” (Fevereiro) 
MDA/06 - Exposição de Pintura de Manuel Carmo
“Aquae Liberae Triunphalis Ingressus” (Fevereiro) 
MDA/07 - Exposição Colectiva de Pintura Deslandes
(Fevereiro) 
MDA/08 - Exposição de Pintura de Luís Filipe intitu-
lada “Cromias” (Fevereiro) 
MDA/09 - Abertura do Aqueduto das Águas Livres
ao público (Fevereiro 

Procedimentos Administrativos
ADS/CL/9035 - Controlo de registos do SGQ 
Identifica os registos do SGQ da Área de Clientes
Directos e descreve o modo da sua manutenção,
gestão e eliminação, bem como os respectivos res-
ponsáveis pelo seu arquivo e qual o prazo de reten-
ção a que estão obrigados (Dezembro)

INFORMAÇÃO INTERNA

Admissões
Em 14 de Fevereiro, o Técnico
Operacional de Exploração André
Quinemuna Sales, com contrato
a termo, que foi colocado na
ADS- Unidade de Despacho.

Em 14 de Fevereiro, a Técnica
Auxiliar de Amostragem Vera
Mónica Cardoso Carola, que foi
colocada na APT-Unidade de
Produção e Manutenção de Vale
da Pedra.

Reformas 
Por velhice, os pré-reformados, Vasco Joaquim
Mendonça Landeiro, em 2 de Novembro de 2004 e
Manuel Mendes Garcia, em 17 de Dezembro de 2004.

Falecimentos 
O reformado Joaquim Martins
Silva, em 11 de Janeiro.

O reformado Augusto Pereira Coelho, em 19 de
Janeiro. 

O reformado Luís de Oliveira,
em 19 de Janeiro. 

O reformado José Esteves da
Silva, em 24 de Janeiro.

O reformado Manuel Miguéis
Teófilo, em 20 de Fevereiro. 

MOVIMENTO PESSOAL
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ADS/CL/9035 - Planeamento do SGQ 
Estabelece o processo de definição sistemática de
objectivos para o SGQ da Área de Clientes Directos e
acções que permitam a sua evolução por forma a res-
ponder aos requisitos da qualidade (Dezembro)

ADS/CL/9040 - Compras 
Descreve o procedimento de aquisição de bens, mate-
riais, serviços e equipamentos pela Área de Clientes
Directos, incluindo o modo como é assegurada a con-
formidade dos mesmos com os requisitos especificados
(Dezembro)

SECRETARIA CENTRAL EM 2004

Correspondência Recebida
Cartas 31 687
Faxes 12 924
E-mails 168
RSF 6 540
Cheques 23 487
Vales de Correio 2 797
Recibos de Restituição 140
Numerário 12 

Correspondência Expedida
Avença (Cobrança Postal) 1 210 837
Avença (correio normal) 1 220 123
Avença (correio azul) 3 128
Avença (registado com AR) 1 598
Faxes 3 781
Telegramas 100
Convites de MDA 17 251

Diversos
Trabalhos Microfilmados 310 212
Fotocópias (Máquina Central) 203 138
Fotocópias (Cores) 26 961
Marcação de Viagens e Alojamentos 44
Carimbos Novos 24

Reparações e Mudanças
Reparações de Máquinas de Escritório 2
Mudanças 87

Telemóveis
Aquisição 84
Reparação 2
Aquisição de kits mãos-livres 4

Nota: não foi apurada a quantidade de "periquitos" 
recolhidos/distribuídos pela Central de Contínuos
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Com o objectivo de analisar em conjunto diversos
aspectos e definir estratégias comuns, realizou-se a 4 de
Março uma jornada de trabalho entre o Conselho de
Administração da EPAL e uma representação alargada
da AMEGA - Associação de Municípios para Estudos
e Gestão da Água.

A reunião ocupou toda a manhã e parte da tarde e
decorreu nas instalações da Estação de Tratamento de
Águas da Asseiceira.

Para além de uma reunião muito participada, em que
forma discutidos temas relacionados com a optimização
do abastecimento de água, a redução de perdas e o tari-
fário, houve também oportunidade de visitar as obras
em curso de ampliação da capacidade de captação e
elevação e do funcionamento da linha de tratamento.

A delegação da AMEGA foi chefiada pelo seu presi-
dente, Carlos Teixeira (Presidente da Câmara
Municipal de Loures) e o nosso Conselho de
Administração esteve presente na sua totalidade.

Na sequência desta jornada foram desde logo agenda-
das reuniões para dar continuidade ao trabalho conjun-
to iniciado.

AL MAR05

Do Presidente
Joaquim Poças Martins

Foto de Aníbal Sequeira

Conversa Matinal

Outro Olhar

O último ano foi, certamente, um dos melhores da his-

tória da nossa Empresa. Foram vencidos os desafios de

fornecimento fiável de água com qualidade e na quan-

tidade necessárias a cerca de 2,5 milhões de pessoas e

de consolidação da situação económica e financeira da

Empresa.

No entanto, a melhor atitude perante desafios vencidos

é ser-se capaz de, a partir dos novos patamares alcan-

çados, manter a motivação, o entusiasmo e a capacidade de tomar cons-

ciência dos novos desafios que se nos deparam.

A necessidade de satisfazer Clientes cada vez mais exigentes obriga a uma

cultura de melhoria contínua e de excelência. E o caminho de excelência na

EPAL, passa hoje pela eficiência e pela fiabilidade do serviço.

Por todas as razões - ambientais, sociais, técnicas e económicas - reduzir

as perdas de água e os consumos não facturados é um objectivo funda-

mental para podermos cumprir a nossa missão de uma forma eficiente.

Por outro lado, para além da necessidade de se manter um significativo

nível de investimento, orientado para a modernização e beneficiação das

infra-estruturas, é tempo de se olhar para o reforço da fiabilidade dos

sistemas de abastecimento da Empresa, para a redução significativa das

perdas de água, para os novos desafios da qualidade e para a implemen-

tação das melhores soluções para a criação de um clima de liderança e de

confiança nas relações humanas geradas e desenvolvidas no interior da

Empresa.

“O Pão sobre a Natureza - Para além do
comestível” é o título da exposição de 34
fotografias a cores da autoria do colega
Pedro Inácio.
Falando da trilogia Pão, Terra e Arte,
Sérgio Carvalho, director científico do Museu do Pão, comenta a propó-
sito “(…) as fotografias do Pedro reunem num só estes três pilares do
ser humano e da sua Histótia multimilenar. (…) Nesta exposição isso é
visível, isso surge claro. Por assim dizer, esta trilogia, esta irmandade
destes elementos torna-se viva, sob o olhar do Pedro. (…) Há uma
dimensão estética no Pão e na Terra que nos apraz partilhar”.
A exposição inaugura a 2 de Abril, às 19 horas, no Museu do Pão, em
Seia e está patente até 31 de Agosto. 
Até agora havia uma boa razão para ir a Seia - uma visita ao Museu

do Pão, o Museu de Portugal mais visitado e o primeiro Museu do Pão
na Península Ibérica. Nos tempos mais próximos há outra boa razão -
visitar a exposição do colega Pedro Inácio.
Chegar ao Museu do Pão é simples. Estando no centro de Seia (Fonte
das Quatro Bicas) seguir pela estrada do Sabugueiro. A seguir ao
Hospital de Seia, virar na primeira rua à esquerda, seguindo a indica-
ção dos painéis.

PÃO EM FOTOGRAFIA

AMEGA na Asseiceira
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